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politica

Bureau Político do MPLA aprecia propostas para Constituição da República
 Luanda  - O Bureau Político do MPLA realizou terça-feira passada, em Luanda, a sua primeira reunião extraordinária, sob orientação do Presidente José Eduardo dos Santos, para apreciar a proposta do ante-projecto de Constituição da República de Angola.

 Segundo uma nota de imprensa chegada à Angop, a proposta do  MPLA de ante-projecto de constituição, a ser presente à Comissão Constitucional nos termos da Lei, voltará a ser apreciada por este órgão do partido no poder na sua próxima reunião, agendada para esta semana.

 Por outro lado, o Bureau Político analisou questões ligadas a preparação e realização do VI Congresso Ordinário, nomeadamente, a forma como estão a ser realizadas as assembleias de balanço, bem como o processo de avaliação dos membros dos Órgãos Colegiais do partido, já em curso em todo o país.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Visita do ministro angolano das Relações Exteriores desperta círculos de interesse nos EUA
Washington - A visita de trabalho que o chefe da diplomacia angolana efectua aos EUA, iniciada terça-feira (19/05/2009) está a despertar interesse em vários círculos deste país da América do Norte.
O facto deriva do importante papel que Angola tem desempenhado em prol da segurança e estabilidade da sub-região Austral do continental, pelo empenho do Governo na consolidação da paz e reconciliação nacional, bem assim pelas acções sociais em fase de implementação com vista ao desenvolvimento sustentável do país e a melhoria de vida das populações. 
Assim justificou o administrador em exercício da Usaid, Alonzo Fulgham, durante o encontro, mantido terça-feira, com o chefe da diplomacia angolana."Estamos satisfeitos e interessados na continuação do reforço da cooperação com Angola, nos variados sectores da vida social”, disse, a propósito. 
Os interlocutores foram unânimes em considerar que a diversificação da cooperação, virada para áreas como da saúde, educação, agricultura, formação de quadros, reabilitação de infraestruturas, entre outros, constitui factor crucial para o desenvolvimento do país.
O ministro Assunção dos Anjos aproveitou para informar os parceiros da USAID dos projectos e programas que estão a ser implementados pelo Governo angolano, no âmbito da assistência da agência governamental norte-americana, com destaque para os domínios da saúde (luta contra VIH/Sida e malária), agricultura e atribuição de micro-créditos, iniciativas que visam a criação de mais parcerias e o desenvolvimento do sector empresarial angolano.
O ministro Assunção dos Anjos e Ron Kirk, representante da USTR, instituição americana responsável pela cooperação bilateral no sector comercial, rubricaram os documentos.
A cerimónia de assinatura do Acordo de Comércio e Investimento, “Tifa”, entre os governos dos dois países, foi presenciada por membros da administração Obama, embaixadores africanos em Washington, académicos, homens de negócios, representantes de ONG e por diplomatas angolanos.
A delegação angolana participa, ainda, no acto comemorativo ao Dia de África, que se celebra na próxima segunda-feira, dia 25.
Ainda no quadro do programa de visita, o governante angolano encontrou-se com o congressista democrata Donald Payne, presidente do Sub-Comité África e Saúde Global da Câmara dos Representantes e no Departamento de Defesa.
Acompanhado do general Agostinho Nelumba, vice-ministro da Defesa, e de Josefina Pitra Diakite, embaixadora de Angola nos EUA, o chefe da diplomacia entrevistou-se igualmente com Michele Flournoy, sub-Secretária da Defesa para a Política.
Para, quarta-feira, a agenda inscreve, como pontos mais altos, a realização de uma mesa redonda, sob o tema: “Oportunidades de Investimento e Negócios em Angola”, orientada por Aguinaldo Jaime, presidente da ANIP, e um almoço de trabalho com a comunidade americana de negócios.
Estão igualmente previstos encontros no Conselho de Segurança Nacional, com Michelle Gavin, assessora especial do presidente Obama e directora para os Assuntos Africanos e no Departamento de Tesouro, com o objectivo de aprofundar as relações existentes e discutir outros cenários, nos mais variados sectores.
Uma gala no Museu Nacional de Arte Africana, em comemoração aos trinta (30) anos da fundação da instituição, encerra o segundo dia da visita de trabalho aos EUA do ministro Assunção dos Anjos.
Terça-feira, dia 19,   completou-se 16 anos do estabelecimento das relações diplomáticas entre os EUA e a República de Angola.

 A delegação angolana participa, ainda hoje, no acto comemorativo ao Dia de África, que se celebra na próxima segunda-feira, dia 25.
Assunção dos Anjos chegou ao fim da tarde de segunda-feira a Washington, DC, para a sua primeira visita oficial, como chefe da diplomacia angolana.
Integram a comitiva os vice-ministros da Defesa, Agostinho Nelumba, dos Transportes, José João Kivunga, do Comércio, Gomes Cardoso, da Saúde, Evalize Frestas, da Energia, Baptista Borges, o presidente da Agência Nacional de Investimento Privado (Anip), Aguinaldo Jaime, entre altos funcionários do Ministério das Relações Exteriores.
União Africana busca consenso sobre a criação de governo
Luanda - A criação de um Governo de União é uma questão ainda em debate na União Africana, visando o alcance de um consenso,  afirmou, em Luanda, o director para África e Médio Oriente do Ministério angolano das Relações Exteriores, Nelson Cosme. 

O diplomata, que falava em exclusivo à Angop, por ocasião do Dia de África,  que se assinala a 25 de Maio, disse estar em curso um debate no seio da União africana (UA) para se chegar a um consenso, face as divergências nesse sentidos, pois há posições que defendem uma anuência ou ractificação de Estados para a transformação de uma estrutura supra-nacional.

"Tudo indica que se encaminha para uma instituição inter-governamental, mas  o debate em torno dessa questão ainda não terminou" , sustentou o director para África e Médio Oriente.

Sobre a actividade da organização continental durante mais de  três décadas passadas, Nelson Cosme, caracterizou em duas etapas que nortearam o seu percurso.

A respeito, indicou  que o  propósito político - a constituição da Organização da Unidade Africana (OUA) foi cumprido, tal como a libertação dos povos oprimidos do jugo colonial  e a conquista das suas independências, restando por se resolver a questão do Sahara Ocidental.

Acrescentou, existe uma vertente inerente à integração económica e o papel que a instituição continental pode jogar na prevenção e gestão de conflitos.

Advogou que esses dois pressupostos têm sido fundamentais na actual estrutura que a organização dispõe, que é  a Comissão da União africana, com programas específicos para responder às questões económicas e a adopção de uma arquitectura capaz de responder pela gestão e prevenção de conflitos, nomeadamente com a criação do Conselho de paz e segurança (CPS), entre outras estruturas que não existiam.
"Vimos uma participação activa da União africana  (UA) em determinados teatros de operação, quer seja em Darfur, na Somália, ou  ainda nas suas contribuições regionais como na Libéria, embora existam alguns que defendem maior celeridade neste processo e passar-se rapidamente à união política ", sublinhou o embaixador.

Acerca do regresso dos golpes de Estado no continente, o director  para África e Médio Oriente condenou esse comportamento anti-constitucional, afirmando  que a União Africana não pode admitir à ascensão ao poder por esta via.

Recordou que à luz das disposições constantes dos acordos de Lomé e de Argel,   instituicionalizadas posteriormente pela UA, esse propósito tem sido cumprido, citando como exemplos a Mauritânia, a Guiné Conakry, entre outros, cujos Estados e seus respectivos responsáveis deixaram de ter  assento a nível da organização, por usarem a violência para conquistar o poder.

Relativamente a situação da Guiné Bissau, Nelson Cosme, disse que a solução da crise que já se tornou cíclica passa pela introdução de reformas no sector das forças de Defesa e Segurança.

"A recente reunião multilateral de doadores realizada em Cabo Verde permitiu reflectir sobre a forma como os países poderão ajudar a reformar esse sector, caso contrário, haverá uma acção cíclica que vai permitir que haja sempre instabilidade naquele país ",  realçou.

A Guiné Bissau, foi assolada a 02 de Março transacto, por uma instabilidade política, marcada por um duplo assassinato que vitimou mortalmente o presidente da República, João Bernardo Vieira, e o chefe do Estado Maior General das Forças Armadas, Tagmé Na Waié.

Para o diplomata, a sequência de golpes de Estado no continente africano, nos últimos tempos, não tem comparação com o passado, ou seja, por altura das independências na década 1960.
"O nível de ascensão pela via anti-constituicional nesse período, em relação ao da criação da Comissão da União Africana, pode-se  concluir facilmente que não há uma comparação possível ", precisou.

Todavia, disse haver fenómenos bem identificados, nomeadamente "a fragilidade dos próprios países, o problema da pobreza, de equilíbrio de poderes e das diferentes instituições", mas é preciso também ter em conta os casos positivos, consubstanciados na realização periódica de eleições, tal como aconteceu recentemente no Ghana, Mali e na África do Sul.

"É importante ter-se em consideração, que quer do ponto de vista político, quer do ponto de vista económico, há avanços no continente africano,   poderá haver mais", defendeu o responsável para África e Médio Oriente do Ministério da Relações Exteriores.  
A Organização de Unidade Africana (OUA) foi criada a 25 de Maio de 1963, em Addis Abeba, Etiópia, por iniciativa do imperador etíope  Hailé Selassié, através da assinatura da sua constituição por representantes de 32 governos de países africano independentes.

A OUA, foi substituída pela União Africana a 9 de Julho de 2002.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Angola assume presidência dos Serviços de Inteligência e Segurança de África
Luanda - Angola assumirá a presidência rotativa do Comité dos Serviços de Inteligência e Segurança de África (CISSA), durante a 6ª Conferência desta organização, que decorrerá de 21 a 24 do corrente mês, em Luanda.
A informação foi prestada domingo, em Luanda, pelo secretário executivo do CISSA, Denis Glongue, que disse que o país que alberga a conferência da organização compromete-se a presidi-la por um período de um ano. 
"O Serviço de Inteligência Externa da República de Angola irá albergar, no Centro de Convenções de Talatona, em Luanda, de 21 a 24 de Maio do presente ano, a 6ª Conferência Ordinária do CISSA que contará com a participação de 47 serviços de inteligência e segurança de África e 23 convidados especiais que incluem serviços de inteligência e organizações internacionais", informou o secretário executivo. 
A conferência terá como lema "unidos em acções para a paz, segurança, estabilidade e desenvolvimento em África" e irá deliberar sobre questões de inteligência e segurança, nomeadamente a identificação das ameaças com que se depara o continente africano, os mecanismos de prevenção e corte, a avaliação da segurança continental, assim como a produção de informação susceptíveis de municiar a comissão da União Africana e outras estruturas na tomada de decisões para estabilidade. 
A 6ª conferência será antecedida de um painel de peritos que terá lugar, no mesmo local, de 17 a 20 do corrente mês. 
A ideia da criação do CISSA começou a ser esboçada em Abril de 2004, em Luanda, com a realização, nos dias 29 e 30 de Abril, da reunião dos Directores Gerais dos Serviços de Inteligência e Segurança de África, que se debruçou sobre o "Mercenarismo em África". 
A mesma reunião, que foi impulsionada pela tentativa fracassada de Golpe de Estado em Malabo, Guiné Equatorial, a 27 de Março de 2004, graças a uma coordenação bem sucedida entre alguns serviços do continente, deu lugar a necessidade da criação de uma plataforma de cooperação, coordenação e harmonização da política e da estratégia de inteligência em África, a que mais tarde se veio a denominar CISSA. 
A conferência do CISSA é realizada anualmente e a sua presidência é rotativa. A organização possui ainda um painel de peritos e o secretariado. 
A última conferência da organização aconteceu em Maio de 2008 na cidade do Cabo, África do Sul.
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

FCD considera satisfatória implementação do Memorando de Paz
Luanda – Os membros do Fórum Cabindês para o Diálogo (FCD) consideraram, sábado passado, satisfatório o grau de implementação dos acordos com o governo para a implementação do processo de paz para Cabinda.
Esta conclusão resultou de uma reunião realizada em Luanda, capital do país, que visou objectivamente fazer uma análise da situação na província de Cabinda, o estado de implementação do Memorando de Paz e Reconciliação, bem como perspectivar as actividades do FCD para 2009.
Estiveram presentes no encontro membros da FCD na Comissão Conjunta com o Governo, quadros do fórum no Executivo e nas empresas públicas, assim como entidades convidadas.
No final da reunião, o presidente do FCD, António Bento Bembe, congratulou-se com a decisão dos participantes no encontro, o primeiro desta natureza desde o início da implementação do memorando, há cerca de três anos.
economia


Huambo
Ministro da Indústria esclarece objectivos do programa executivo 2009/2013 
 Huambo - O ministro da indústria, Joaquim David, esclareceu terça-feira (19-05-2009), no Huambo, os objectivos que o seu sector pretende atingir nos próximos quatro anos com a implementação do programa executivo 2009/2013, recentemente aprovado pelo Conselho de Ministros.

 Joaquim David, que falava durante um encontro com os empresários, disse ser objectivo do Ministério da Indústria, ao elaborar este programa executivo, aumentar a participação da indústria transformadora no conjunto do produto interno bruto do país, criar mais receitas fiscais, diminuir a pobreza, elevar a capacidade empresarial e tecnológica do país e contribuir para a redução do desemprego.
O mesmo tem ainda como objectivo, cobrir de forma mais ou menos equilibrada toda a extensão do território nacional, segundo explicou o governante.

 Disse também que o programa executivo 2009/2013, consubstanciado no relançamento da indústria nacional, foi aprovado pelo governo central e por orientação superior do Presidente da República, José Eduardo dos Santos, tendo sido já divulgado aquando da conferência realizada pelo Ministério da Industria, no mês de Abril, e para qual participaram responsáveis das 18 províncias do país.

 Sublinhou que na sequência da conferência sobre o relançamento da industria transformadora, o ministério enviou para todas as províncias vários técnicos, além de ter realizado uma reunião com os quadros do sector, incluindo os responsáveis da indústria em todas as províncias, para daí começar-se, então, com a fase de implementação do programa.
O ministro da indústria, acompanhado pelo seu vice, Kiala Gabriel, e outros responsáveis do ministério, iniciou hoje, na província do Huambo, uma visita de trabalho com a finalidade de inteirar-se das condições existentes para a implementação do pólo de desenvolvimento industrial do município da Caála, localizado a 23 quilómetros da cidade do Huambo.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

	


Banco Millennium traça objectivos de médio prazo 

 Luanda - A abertura de 24 balcões, a melhoria da eficiência do negócio em termos de volume de recursos e crédito, bem como em quota de mercado, constituem as perspectivas do Banco Millennium Angola (BMA) para este ano.

 Uma  nota da instituição indica que vai continuar a expandir a sua rede de distribuição e a fixar objectivos comerciais, de modo a aumentar os índices de rentabilidade e as suas quotas de mercado.

 Em 2008, lê-se, as actividades do BMA foram positivas, pois a conclusão da parceria entre o Millennium BCP, a Sonangol e o Banco Privado Atlântico (BPA), permitiu a redefinição do plano estratégico 2009/2012 e a elaboração de um plano de negócios que coloque o banco entre os principais do mercado nacional.

 Segundo o documento, esta parceria contempla a entrada no capital do BMA, por parte da Sonangol e do BPA com (29,9 porcento) e (20 porcento),  respectivamente, através de um aumento de capital de cerca de USD 118 milhões,  e a aquisição por parte do BMA de uma participação de 10 porcento do capital do BPA.

 Em 2008, foi acelerado o processo de expansão da rede comercial, com a abertura de sete balcões (quatro em Luanda e três em outras províncias). Nesse ano, o BMA detinha um total de activos de 48,4 mil milhões de kwanzas, um crescimento de 90 porcento face a 2007.

 O volume de crédito e de recursos de clientes registaram uma evolução ao longo do ano que se traduziram num aumento de 75porcento em relação ao ano anterior.

 O resultado líquido diminuiu em 19 porcento relativamente a 2007. Esta evolução resultou essencialmente dos custos incorridos em 2008 associados à expansão da rede de balcões, assim como o forte investimento efectuado durante o ano.

 O produto bancário apresentou um crescimento de 43 porcento em relação ao ano anterior, tendo a margem financeira registado um aumento de 24 porcento, enquanto as comissões liquidas e os resultados em operações financeiras tiveram um aumentado em 73 porcento.

 O crescimento da margem financeira foi influenciado pelo aumento significativo verificado nos juros pagos sobre a venda de títulos com acordo de recompra, cujo volume registou um aumento de 239 porcento, e sobre o montante de tomadas de fundos efectuadas em 2008 (crescimento de 479 porcento nos juros pagos sobre os recursos captados junto de outras instituições de crédito).

 O documento sublinha que a carteira de crédito em dólares do Banco Millennium Angola até finais de Dezembro de 2008 representava cerca de 98 porcento do total da carteira, sendo que a taxa de juro a aplicar sobre a mesma, é indexada à Libor. 
Em cada 100 habitantes 44 utilizam telemóvel
	


 Luanda –  Quarenta e quatro em cada 100 habitantes em Angola usam telemóveis, enquanto um cada cem possui telefone fixo em casa, informou (terça-feira) à  Angop o director do Instituto Nacional das Comunicações (Inacom), Domingos Pedro António.

De acordo com o titular do Inacom, que falava em entrevista à Angop, a actual percentagem de teledensidade móvel é referente ao primeiro trimestre deste ano, podendo  aumentar até Dezembro, se se ter em conta os dados dos anos anteriores, isto é, desde 2002 altura da quebra do monopólio da Angola Telecom na rede de telefonia móvel.

Com a concorrência,  iniciada em 2002, o número de usuários tem aumentado com  muita frequência, sendo o ano 2007 o período em que a teledensidade mais cresceu atingindo 32 porcento contra os 19,5 de 2001, chegando a uma diferença de 12,5%.

Estabelecendo  a relação entre a teledensidade nas duas redes (móvel e fixa) no país, Domingos António, referiu que a primeira tem tido um crescimento muito acelerado, tendo em conta a entrada da segunda operadora Unitel no mercado angolano, ao passo que a fixa, embora  estejam licenciadas pelo menos seis operadoras,  tem baixa adesão. 

O director do Inacom justificou que o aumento do número de assinantes nos serviços de telefonia móvel comparativamente à rede fixa tem a ver com características próprias da cada linha.

Informou ainda que a cobertura telefónica tem uma taxa baixa nas províncias da Lunda Norte e Sul, Moxico, Kuando Kubango, Uíge e Malanje em relação às restantes 12 províncias do  país.

O Inacom é o organismo público responsável pela regulamentação e monitorização da actividade de prestação de serviços de telecomunicações, e também de postais e tecnologias de informação, do ponto de vista técnico.

A instituição regula também, do ponto de vista técnico, os operadores de rádio e televisão,  no âmbito das novas funções do Ministério das Telecomunicações e Tecnologias de  Informação, do qual o Inacom é tutelado.
Angola tem 7,5 milhões de usuários de telefonia móvel
 Luanda -  Pelo menos sete milhões e quinhentos mil cidadãos residentes em Angola são utilizadores de telemóvel e aproximadamente 200 mil são usuários de telefones fixo, disse segunda-feira à Angop o director do Instituto Nacional das Comunicações (Inacom), Domingos Pedro António.

Segundo o responsável do Inacom, que falava à Angop por ocasião do Dia Mundial das Telecomunicações, assinalado domingo, cinco milhões do total da cifra de usuários de telefonia móvel são clientes da operadora Unitel e dois milhões e meio da sua concorrente Movicel.

Sobre a rede fixa, Domingos António disse que a Angola Telecom, empresa pública que detém o controlo da rede básica de telecomunicações do país, atende mais de cem mil clientes, superando as restantes operadoras, entre as quais Mundo Startel, MSTelecom, Nexus e Wezacom.

Exceptuando a Angola Telecom, esclareceu a fonte, todas operadoras da rede fixa têm pouco tempo de actividade no mercado nacional e prestam, além dos serviços de voz, internet e outros.

Fazendo uma avaliação dos serviços de telefonia em Angola, considerou positivo, tendo em conta a crescente tendência de adesão dos cidadãos, mas salientou que a qualidade dos mesmos depende de vários parâmetros, como a energia eléctrica.

 “Devido aos cortes de energia, os serviços de telefonia falham e as operadoras neste casos se socorrem de fontes alternativas com todos custos daí advindos, como manutenção e abastecimento de combustíveis”, explicou a fonte.

Actualmente, estima-se que Angola tenha 16 milhões de habitantes, numa extensão territorial de 1.246.700 quilómetros quadrados.

Dezanove fábricas serão construidas nos próximos quatro anos
	


 Huambo - O director do gabinete de Estudos,  Planeamento e Estatística do Ministério da Indústria, José Gonçalves, anunciou, quarta-feira, no Huambo, a construção de 19 unidades fabris nesta região, nos próximos quatro anos.

De acordo com José Gonçalves, a construção das fábricas insere-se no plano executivo do ministério, que tem por finalidade relançar o parque industrial no país.

No âmbito do programa, serão construídas fábricas de processamento e transformação de horto-frutícolas, de chocolates, bolachas e biscoitos, vidro, arame farpado e malhasol, tintas e vernizes, rações para animais e de lâmpadas florescentes.
A província terá também um centro de britagem, de cerâmica de barro vermelho e fábricas de aglomerados de madeira, de colchões e molas, calçados de couro,  napas e serrados, assim como uma linha de montagem de rádios e televisores.

O plano contempla a construção de uma carpintaria e serração de madeira, uma gráfica, uma moajeira de milho e uma recauchutagem de pneus.

A província do Huambo era considerada, até 1991, o segundo maior parque industrial de Angola depois de Luanda.

 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


  Bié
Unaca apela associados a reembolsarem micro-créditos
Kuito - O secretário provincial da Confederação das Associações de Camponeses e Cooperativas Agro-pecuárias de Angola (Unaca) no Bié,  Mariano Sassoma,  apelou aos associados a acelerarem o processo de reembolso dos micro-créditos concedidos pelo banco Sol, visando garantir a confiança na instituição financeira.

 O responsável frisou que a Unaca controla 56 cooperativas, 78 associações de camponeses que beneficiaram de apoio financeiro do banco Sol no valor de USD de 10 mil dólares, destinado à aquisição de instrumentos de trabalho, sementes e fertilizantes.
   A par de várias actividades, a "Unaca" aposta, igualmente,  na reactivação da produção do café arábica, arroz e trigo nos municípios  do Andulo, Kamacupa e Chinguar,  para contribuir no desenvolvimento socioeconómico da região e da população.

     O responsável considerou satisfatório o resultado da campanha agrícola,  sobretudo, as culturas  de milho, feijão e hortaliças, que,  além de melhorar a dieta alimentar  dos camponeses, servirá igualmente para comercializar  em outras regiões do país.
   Mariano Sassoma informou que a Unaca trabalha na sensibilização dos camponeses, principalmente os associados sobre a importância do programa de micro-crédito e o respectivo reembolso.

    Informou que esta acção tem permitido o  reembolso dos empréstimos.
Investimento privado em Angola atinge cerca de USD 700 milhões
Londres – O investimento privado em Angola atingiu, nos primeiros três meses do ano em curso, cerca de 700 milhões de dólares norte-americanos, anunciou nesta recentemente, em Londres, o coordenador da comissão de reestruturação da Agência de Investimento Privado (Anip), Aguinaldo Jaime.

O responsável angolano falava na conferência sob o lema “Investindo nos Mercados Emergentes de África”, organizado pelo Chatham House, sede do Instituto Internacional de Relações Internacionais.
“O investimento privado em Angola tem-se comportado bem, sendo que nos primeiros três meses do corrente ano, atingiu o valor de cerca de 700 milhões de dólares, destacando-se o crescimento de investimentos africanos”.
Ao fazer uma apresentação no evento sobre as oportunidades de investimento em Angola e os incentivos fiscais para as três zonas do país definidas pelo Governo, Aguinaldo Jaime defendeu igualmente o relançamento da actividade económica noutras partes recônditas do território nacional, para se descongestionar Luanda e criar-se mais postos de trabalho.
A conferência aberta pelo  presidente do Ghana, John Atta Mill, contou igualmente com a participação do vice-ministro britânico para África, Lord Malloch Brown, que se mostrou preocupado com o impacto da crise financeira no continente africano.
A reunião contou com a presença de cerca de 170 delegados.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Kwanza Sul

Empresa alemã monta fábrica de transformação de produtos agrícolas Waku Kungo - A empresa Alemã MDC-Cossaid vai montar a partir de Junho na localidade de Catófe (Kibala), província do Kwanza Sul, uma fábrica de transformação de produtos agrícolas, no âmbito do relançamento do sector industrial na província.

A informação vem expressa no comunicado final do Fórum sobre Produção Agrícola, semana passada domingo no Waku kungo, promovido pelo governo provincial e pela empresa Alemã MDC-Cossaid Sociedade Industrial Lda.
Segundo o comunicado, a fabrica vai proporcionar 200 postos de trabalho e terá capacidade de transformar, por dia, mil quilos de ananás, cenoura, cebola, banana, tomate, laranja e limão, em sumos e compotas.
Em declarações à Angop, o vice-governador para esfera económica e social, Mateus de Brito, considerou que a montagem da fábrica será uma mais valia para a província, tendo em conta o seu potencial agrário.
Mateus de Brito referiu que os camponeses terão um local para vender a sua produção e incentivou os agricultores da região a aumentarem a produção para que possam abastecer regularmente a fábrica.
Durante o fórum foram abordados temas como a qualidade de terreno de produção, comunicação de projectos agrícolas, industrialização e a prioridade de produção agrícola e sua industrialização. 
Potencialmente agrícola, a província do Kwanza Sul possui fábricas de gesso, água mineral, bebidas espirituosas e produtos lacticínios.

Governo aposta na normalização do comércio no país até 2013 

	


Luanda – A normalização do comércio, diversificação das exportações e a consolidação das bases para o desenvolvimento sustentável, humano e do território são as apostas que o Governo se propõe alcançar até 2013. 

Esta informação consta do Programa de Promoção do Comércio Rural apresentado à Conferência Nacional sobre o Desenvolvimento Rural. 
Segundo o documento, constatou-se a ineficiência dos sistemas de produção agrária, das empresas agrícolas familiares, compra irregular das produções das comunidades rurais, abastecimento não permanente de in putes e bens de consumo, assim como o comércio rural passou a ser feito pelo mercado informal. 
O documento acrescenta que se prende reduzir a dependência das importações de alimentos e contribuir para o aumento da segurança alimentar das famílias e melhorar as condições de vida. 
Com o projecto pretende-se criar um sistema de compra dos excedentes de produção das empresas agrícolas familiares, fornecimento, permanente, às comunidades rurais de in puts agrícolas e bens de consumo, materiais de construção e pequenos equipamentos. 
A instalação de centros de logística e distribuição da rede Presild, ampliação da rede de abate de gado, rede de importadores e grossistas, lojas reabilitadas nas comunas e povoações, estruturas bancárias em todas províncias e municípios, fundo de garantia para o comércio rural e o mercado consumidor nacional aberto a produtos de origem agrícola fazem parte dos objectivos do projecto.
Desenvolvimento rural passa pela melhoria das condições de vida - diz governante 
       

Luanda – A estratégia do Governo para o desenvolvimento rural integrado assenta na melhoria das condições de vida das populações rurais, bem como da segurança alimentar e progresso da economia, com vista a garantir um combate sustentado à fome e pobreza extrema, afirmou recentemente, em Luanda, o ministro da Economia, Manuel Nunes Júnior.

O governante, que falava na abertura da Conferência Nacional sobre "Desenvolvimento Rural", que decorre no Centro de Convenções Talatona, disse que para o Governo, desenvolvimento rural significa “Desenvolvimento Rural Integrado”, não sendo, por isso, considerado sinónimo de desenvolvimento agrícola.
Por essa razão, segundo frisou, para reforçar a importância da actividade multisectorial e integradora do desenvolvimento do universo rural, o Governo decidiu criar uma Secretaria do Estado para o Desenvolvimento Rural, separando esta esfera governativa do Ministério da Agricultura.
Realçou que o objectivo da instituição é o de promover projectos de desenvolvimento rural integrados, que permitam a melhoria das condições de vida das comunidades, através da extensão de serviços de educação, saúde, promoção da habitação condigna, dotada de água potável, electricidade e saneamento básico.
Por outro lado, sublinhou que a Secretaria de Estado para o Desenvolvimento Rural vai trabalhar de forma transversal com todos os sectores, aumentando e melhorando a integração das acções de desenvolvimento do campo.
Neste contexto, Manuel Nunes Júnior realçou a necessidade da união de esforços integrando todas as forças vivas da nação, com vista a organizar um movimento vitorioso para a solução dos problemas do desenvolvimento rural do país.
“Por esta razão, a Conferencia Nacional sobre o Desenvolvimento Rural representa um fórum importante de democracia participativa, uma oportunidade única de aprofundarmos e detalharmos o programa executivo sobre o desenvolvimento rural elaborado pelo Governo”, acrescentou.
A primeira conferência sobre Desenvolvimento Rural propõe-se a analisar "Políticas públicas para as comunidades rurais", "Diversificação da economia e promoção do emprego no meio rural", bem como "Programa de desenvolvimento rural integrado: Estratégias de implementação".
O encontro, com um dia de duração, tem entre os conferencistas governantes, políticos, representantes dos ministérios da Economia, do Comércio, do Urbanismo e Habitação, da Agricultura e da FAO.
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Ministro do Emprego inaugura primeiro Centro de Empreendedorismo
Luanda – O primeiro Centro de Empreendedorismo do Instituto Nacional de Emprego e Formação Profissional (INEFOP) foi inaugurado, 14/05/09, no município do Cazenga, em Luanda, pelo ministro da Administração Pública, Emprego e Segurança Social, Pitra Neto.
O centro, que visa integrar cidadãos desempregados e candidatos ao primeiro emprego no mercado de trabalho, tem uma sala de formação, secretaria e duas casas de banho.
A instituição tem como objectivo dar noções de empreendedorismo para o desenvolvimento das capacidades intra e inter empreendedoras dos empregados e dos empregadores, desenvolver uma bolsa de ideias e apoiar os utentes na caracterização do negócio que pretende criar.
Apoiar na elaboração e concretização dos planos de negócios dos empreendedores, bem como facilitar a transição das macro e pequenas empresas do mercado informal é outro propósito do local. 
No centro serão ministradas formação nas áreas do empreendedorismo e de intra-empreendedorismo: noções básicas de informática, noções essenciais da legislação laboral em vigor, noções básicas de cidadania, registo “on line” de candidatos ao emprego, formação profissional, inscrição de bolsa de formadores, educação moral e cívica, dentre outras. 
Na ocasião, o ministro Pitra Neto disse que o candidato ao primeiro emprego ou o jovem que já trabalha poderá contar com os serviços do centro, no sentido de elevar a sua capacidade dirigindo o seu próprio negócio ou melhor exercer as suas actividades nas empresas. 
“É importante capacitar os jovens para que eles sejam bons executores dos seus projectos”, referiu o ministro. 
Por sua vez, o administrador municipal do Cazenga, Tany Narciso, agradeceu a iniciativa do Mapess pelo facto do seu município ser o primeiro contemplado com um centro de empreendedorismo no país. 
Tany Narciso apelou as jovens, que irão frequentar a formação, a se engajarem durante o curso de modos a transmitirem bons conhecimentos aos seus colegas.
sociedade

UNTA-CS recomenda empresas publicar relatórios e contas
	


Luanda –  A sétima reunião ordinária da Comissão Executiva Nacional da UNTA-Confederação Sindical, que decorreu em Luanda, nos dias 15 e 16 de Maio, recomendou às empresas a publicação dos seus relatórios e contas.

De acordo com as conclusões e recomendações, há necessidade de se denunciar todos os casos de violação da legislação laboral e sindical.
A reunião recomendou ainda a elaboração de uma brochura com a legislação laboral sindical pertinente e incrementar as visitas de ajuda e controlo às províncias com baixos níveis de associativismo.
No âmbito do processo orgânico do IV Congresso, elaborar um documento que estabeleça as incompatibilidades do exercício do activismo sindical e patronal com todos os elementos orgânicos e ou estruturais que perturbem o bom funcionamento orgânico das associações.
Por outro lado, os participantes constataram a necessidade de melhorar a comunicação inter e intra –estruturas e de se regulamentar a Lei Geral de Trabalho no que se refere a contratos por tempo determinado.
Sobre o plano geral de actividades para o ano de 2009 recomendou-se que os "leaders" sejam mais actuantes nos respectivos níveis de representação sindical.
A Comissão Executiva Nacional da UNTA-CS decidiu adoptar o orçamento para o ano de 2009 e respectiva carteira de projectos nº 5/2009/2010.
Assim, "as Associações que reclamam por subsidios devem apresentar provas da sua existência em conformidade com os Estatutos da UNTA-Confederação Sindical com base no artigo 9 dos critérios de filiação".
Cuidar da formação dos sindicalistas com vista ao melhoramento da gestão do modelo de organização da UNTA-CS, o funcionamento das Associações filiadas e a participação no crescimento da economia real, foi também uma das orientações.
Por fim os participantes a VII reunião da Comissão Executiva da UNTA-CS adoptaram a resolução sobre as medidas do Governo para atenuar a crise financeira global e o impacto na vida dos trabalhadores.
Os sindicalistas tiveram no período da manhã uma palestra sobre a crise financeira mundial.
Participaram do evento os 36 membros que compõe a Comissão Executiva Nacional, representantes das Uniões de Sindicatos e Federações provinciais e nacionais, bem como do Comité Nacional da Mulher Sindicalizada.
Encerrou o acto, o Secretário Geral da UNTA-CS, Manuel Viagem.

Ministério da Comunicação Social prevê criação de Instituto Superior
Luanda - O Ministério da Comunicação Social tem a intenção de criar um Instituto Superior de Comunicação, disse, terça-feira (19-05-2009), em Luanda, o director geral do Centro de Formação de Jornalistas (CEFOJOR), Albino Carlos. 

O responsável prestou esta informação quando recebia uma delegação do Gabinete de Informação de Moçambique (Gabinfo), que se encontra em Angola desde segunda-feira, para troca de experiências com as congéneres angolanas do sector público, indicando que a ideia visa contribuir nos esforços de desenvolvimento que o país está a registar.
Realçou que em Angola são já ministrados cursos de licenciatura em Comunicação Social, lembrando que durante muito tempo o país socorreu-se de bolsas externas para formação de quadros superiores neste domínio, facto que tende a inverter. 

 Albino Carlos afirmou que com o surgimento dos cursos superiores houve uma melhoria nos contéudos jornalísticos, para além de possibilitar o aparecimento de novos órgãos de Comunicação Social.
Frisou que desde a abertura do Cefojor, em 2002, pelo chefe de  Estado, José Eduardo dos Santos, a Escola tem ministrado cursos de jornalismo, língua portuguesa, francesa, inglesa, informática, secretariado executivo, liderança, línguas nacionais, assim como de  formação de formadores e grafismo e markting.
De acordo com o director do Cefojor, este Centro promove cursos básicos e profissionais de jornalismo, bem como seminários de superação para quadros dos diversos órgãos de Comunicação Social.
Ressaltou também a contribuição do Cefojor na capacitação de quadros provenientes de Cabo Verde e São Tomé e Princípe, assim como num curso recente sobre cobertura eleitoral dirigido a jornalistas da Guiné Bissau.
Quanto a  visita da delegação de Moçambique, assegurou que existem orientações do órgão de tulela no sentido de prestar-se todo apoio possível aos profissionais moçambicanos, ao abrigo do protocolo assinado em 2007.
Depois do Cefojor, a comitiva moçambicana rumou para as instalações do Centro de Imprensa Anibal de Melo e as Edições Novembro (jornais de Angola, dos Desportos e Económico).
No Jornal de Angola, Filomeno Manaça, director adjunto de Informação, regozijou-se com a visita da parte moçambicana, e advogou a reactivação do protocolo de cooperação, que segundo ele, não atingiu ainda os níveis desejados de aplicação.
"Espero que o acordo seja reactivado e que se mantenha consistente a partir desta visita", fez votos o responsável do Jornal de Angola.
Nas Edições Novembro, José Ribeiro, director geral da empresa, espelhou detalhadamente, o seu funcionamento, produção e comercialização do produto final, bem como os actuais investimentos em tecnologias de ponta para a produção de um produto final de qualidade.
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Uíge  
Mais de sete mil pessoas desalojadas pela chuva em quatro meses
Uíge – Sete mil e 661 pessoas foram desalojadas de Janeiro a Maio do ano corrente, pelas chuvas que se abateram na região, informou, ontem, à Angop, a chefe da secção da inspecção da direcção da protecção civil no Uíge, Julieta Doqui. 
Segundo a responsável, isso resultou na destruição de 858 casas nos municípios de Uíge, Negage, Songo, Milunga, Sanza Pombo, Damba, Bembe e Quitexe, assim como uma ponte no município de Ambuila e uma casa social. 
Julieta Doqui fez saber que os sinistrados foram apoiados com diversos produtos doados pela ONG nacional AJAPA e a direcção Nacional de protecção civil, com chapas de zinco, fuba de milho, óleo alimentar, sabão, roupa usada, arroz, calçado, cadernos, mochilas, panelas, bacias, baldes, medicamentos, botas, colchões, açúcar, bidões para água, feijão e outros bens.
A direcção provincial de protecção civil no Uíge tem como parceiros os ministérios da Assistência e Reinserção Social e da Saúde, o governo provincial, a Cruz Vermelha de Angola e as administrações municipais.

cultura
Vice-ministro Kandjimbo aponta engajamento do país no domínio cultural
Luanda - O vice-ministro da Cultura, Luís Kandjimbo, afirmou ontem, em Luanda, que Angola, como membro da Unesco, tem estado a dar provas de que se preocupa em elevar, cada vez mais, os indicadores do desenvolvimento cultural do país.

Em entrevista exclusiva à Angop, Luís Kadjimbo, a propósito do 21 de Maio, Dia Mundial da Diversidade Cultural para o Diálogo e o Desenvolvimento, referiu que o Ministério da Cultura (Mincult), órgão reitor do sector das artes, tem vindo a elaborar estratégias, como no sector da formação, de modo a que agentes culturais, artistas e as várias comunidades artísticas tenham conhecimentos técnicos e científicos muito bem fundamentados. 
“Dentro das estratégias do Mincult, que decorre do III Simpósio de Cultura Nacional, temos outros domínios ligados à política cultural, como por exemplo, a necessidade de criação, através da aprovação pelo Conselho de Ministros, da orgânica do Governo, da Direcção Nacional dos Museus, para permitir um maior acesso aos bens culturais por parte da comunidade”, indicou. 
Para si, isto demonstra que o país tem uma série de acções que desenvolve, enquanto estado membro da Unesco, assumindo assim os compromissos, não só com o Estado em si, como com as organizações internacionais. 
A Assembleia Geral das Nações Unidas proclamou o 21 de Maio Dia Mundial da Diversidade Cultural para o Diálogo e o Desenvolvimento, para que todos os Estados Membros, os órgãos intergovernamentais, as organizações do sistema das Nações Unidas e as Ong competentes sensibilizem a opinião pública sobre a riqueza da diversidade cultural por meio da educação e dos meios de comunicação.
Criação da Direcção Nacional dos Museus vai revitalizar o sector - Vice-ministro Caley 

 Luanda – O vice-ministro da Cultura, Cornélio Caley, afirmou, 18.05.09, em Luanda, que com a recente aprovação pelo Conselho de Ministros da criação da Direcção Nacional dos Museus, está-se legalmente apto a dinamizar o sector dos museus.

 Cornélio Caley, que falava à Rádio Nacional de Angola(RNA) a propósito do 18 de Maio, Dia Mundial dos Museus, referiu que a ideia do Ministério da Cultura (Mincult) em revitalizar os museus passa, assim, neste grande passo dado na criação da instituição em referência.

 “Com a esta Direcção nós vamos consagrar um programa ambicioso, como pensar-se na criação, em cada província ou região etno-cultural, de um museu", enfatizou.
"Há espaços tradicionais onde se faziam feiras de venda de artesanato antes da vinda do colono, porque não esboçar locais desta natureza”, questionou-se.

 Sobre o roubo de peças, segundo o vice-ministro, esta questão que se verificava com frequência no período em que o país estava em guerra está ultrapassada. O que falta  esboçar, disse, são políticas de recuperação das mesmas.

 Para Cornélio Caley, as pessoas que lidam com a arte devem fazer obras que possam vir a estar nos museus, as quais retratam a maneira de ser e estar do angolano.
Existêm no país, segundo apontou o vice-ministro, cerca 15 museus, tendo-se referido, dentre as quais, os Museus Nacionais de Antropologia, Historia Natural, Escravatura e Óscar Ribas, estes todos em Luanda.
Nas províncias, Cornélio Caley citou os Museus de Arqueologia (Benguela), dos Reis do Congo(Zaire), Regional do Uíge, Etnográfico do Lobito (Benguela) e os museus de Cabinda, Huambo e Huíla.
O 18 de Maio, Dia Internacional dos Museus, celebra-se em todo o mundo  este ano sob o tema “Museus e Turismo”.
A data foi consagrada por iniciativa do ICOM (Conselho Internacional de Museus da UNESCO).

 
Realçado papel da literatura no processo de libertação de África
	


Luanda – O papel desempenhado pelos escritores africanos, através das suas obras, no processo de libertação do continente foi realçado, sábado, em Luanda,  pelo membro da Brigada Jovem de Literatura Angolana (BJLA), Francisco Paulino.

De acordo com Francisco Paulino, que falava ,16.05.09, na qualidade de orador durante a palestra subordinada ao tema "A literatura na independência de África", promovido pela BJLA, este meio de contestação foi assumindo cada vez mais, naquele contexto, um maior peso.
Para o orador, a literatura foi primordial na consciencialização dos africanos e na divulgação para o mundo dos valores da África negra, mostrando a opressão e reivindicando a libertação atrevés de textos.
Francisco Paulino afirmou ainda que foi através destas brochuras que se tornou possível a contestação em relação a actitude do colonizador.
Por este facto, os contos, romances, bem como a poesia publicados naquela altura representa os ensinamentos e a cultura de cada nação africana.
A palestra enquadra-se nas actividades organizadas pela BJLA para saudar o 25 de Maio, data dedicada ao continete africano.

desporto

Governo vai investir 500 milhões de kwanzas na massificação do Desporto
Huambo  - O Governo vai investir 500 milhões de kwanzas em programas de massificação de modalidades desportivas e de promoção e apoio ao desporto de alto rendimento, contrariamente ao um bilião oitocentos e oitenta e quatro milhões trezentos e trinta e quatro mil e cento e cinquenta kwanzas  noticiados na semana finda pela imprensa.

 O anúncio foi feito recentemente, pelo Primeiro Ministro, Paulo Kassoma, quando discursava, em representação do Chefe de Estado, José Eduardo dos Santos, na cerimónia de abertura do II Conselho Superior do Desporto, realizado na cidade do Huambo.

 Na ocasião, apontou como prioridades do Plano Nacional e do Programa Executivo dos desportos para o corrente ano a elaboração do plano estratégico de desenvolvimento do desporto, dotar as províncias de equipamento como pavilhões multi-uso e outros recintos para a prática desportiva de recreação, lazer e de actividades lúdicas, que permitam a generalização da prática desportiva.

 Contempla ainda a adequação, com o sector da educação, das infra-estruturas escolares às necessidades da prática do desporto, como meios de recreação e de competição, a reabilitação e construção de infra-estruturas de apoio e promoção do desporto de alto rendimento, entre as quais um centro multidisciplinar, campos de futebol e o Centro Nacional de Medicina Desportiva.

 A formação de técnicos e treinadores e agentes desportivos, a revisão e actualização da legislação desportiva em vigor, são das acções constantes do programa para o sector desportivo este ano.

 O primeiro-ministro reconhece que ainda há um “longo caminho a percorrer para que possamos estar próximo do ideal em termos de desenvolvimento do desporto nacional” realçando que a situação de estabilidade que o país alcançou permite estabelecer políticas sustentáveis neste domínio.

 Com efeito, declarou, o desenvolvimento sustentável do desporto deve assentar numa visão multidimensional, enquanto actividade humana. "O desporto deve ser encarado numa dimensão física, biológica, psíquica, cultural, social e política", afirmou, referindo que o desporto tem contribuído, de forma significativa, para a unidade nacional, tolerância e convivência pacífica entre os cidadãos, apesar das diferenças políticas e credos religiosos.

 Paulo Kassoma disse que o desporto tem servido, igualmente, para a afirmação de Angola no concerto das nações e até na promoção dos nossos valores de identidade cultural, como foi do “grande impacto” da participação de Angola, no campeonato do mundo de futebol.

Lembrou que a actividade desportiva é também um meio de prevenção de doenças, na medida em que a sua prática regular torna o indivíduo mais saudável, mais disponível para o trabalho, aumentando a sua produtividade e contribuindo para a formação do intelecto, sobretudo no caso da juventude.

Considerou ainda indispensável ao desenvolvimento da actividade desportiva a formação dos atletas, agentes desportivos, técnicos e treinadores, acrescentando que não se pode massificar a actividade, nas suas diversas modalidades, sem pessoas aptas para treinar e enquadrar os praticantes.

Informou que o programa do Governo estabelece também a formação de três mil e 800 dirigentes, monitores, técnicos de todas as províncias em várias modalidades, com o objectivo de enquadrar no ano em curso cerca de 40 mil novos praticantes.

Basquetebol  

Luís Magalhães é o novo seleccionador nacional
 

Luanda - O português Luís Magalhães foi nomeado seleccionador nacional sénior masculino de basquetebol. O anunciou foi feito 18.05.09  pelo presidente da Federação, Gustavo Conceição, em conferencia de imprensa, em Luanda. 

O principal desafio do técnico campeão nacional  e Africano pelo 1º de Agosto é conquistar o 10º título continental no Afrobasket2009, agendado para a Líbia  entre 05 e 15 de Agosto próximo.

Como adjuntos, foram indicados o ex-internacional Ângelo Victoriano e o preparador físico do 1º de Agosto, Jaime Prades, de nacionalidade cubana.

Magalhães substitui Alberto de Carvalho "Ginguba", que conduziu o "cinco" nacional ao novo titulo e ao nono lugar no último campeonato do mundo.

Luís Magalhães quinto seleccionador nacional num Afrobasket
Luanda - O português Luís Magalhães de 51 anos, apresentado ontem como novo seleccionador nacional sénior masculino, será o quinto treinador a orientar os campeões africanos numa Taça de África das Nações "Afrobasket".

 Victorino Cunha foi o primeiro treinador da selecção nacional com quem conquistou os três primeiros troféus continentais para Angola. O luso-guinense Mário Palma, com quatro triunfos, é o mais titulado. Também conduziram o "cinco" nacional ao título africano Wlademiro Romero e Alberto de Carvalho "Ginguba".

 Conhecido como "papa títulos" devido ao seu percurso vitorioso no campeonato português, que já se estendeu ao "seu" 1º de Agosto, Luís Magalhães, 51 anos, tem a responsabilidade de dar sequência às vitórias de Angola no Afrobasket, que iniciaram há cerca de duas décadas.
 Angola é nove vezes campeã de África (1989, 1991, 1993, 1995, 1999, 2001, 2003, 2005, 2007). 
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